ATA 066/95





Aos quatorze dias do mês de junho de mil novecentos e noventa e cinco, às onze horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores de Engenho Velho - RS, situada na Rua Ângelo Rissotto s/nº, realizou-se a 9ª SESSÃO ORDINÁRIA, da 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, da 1ª LEGISLATURA, sob a Presidência do Vereador LEOVALDO ALVES DA ROSA e presentes os Vereadores: EDMAR FRIGERI, JOVELINO JOÃO VOLPI, LAUDELINO ROTAVA, JACÓ ALGARVE, OSCAR JUSCELINO BEHM, IDACIR BERNADELLI, DELOIR FEDERICI, e JOÃO MARIA DOS SANTOS. Também presente o Dr. Nelso S. Trevisan, representando a firma contratada. O Presidente, após ter passado o Livro de Presenças e verificado o “Quorum” Legal, pediu ao Vereador Oscar Juscelino Behm que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida, foi aprovada a ATA de nº 065/95 por unanimidade e sem ressalvas. Na seqüência, o Presidente solicitou ao 1º Secretário da Mesa Diretora, Vereador Jovelino João Volpi, que fizesse a leitura das Proposições apresentadas à Mesa, constituídas de Projetos de Lei. Em prosseguimento, o Presidente passou para os trabalhos do PEQUENO EXPEDIENTE, onde o Vereador Deloir Federici, após cumprimentos, disse: “Estou apresentando o Projeto de Lei número 01/95, “Institui a obrigatoriedade de programas de Educação Ambiental a nível curricular nas Escolas Municipais”. A sociedade brasileira, hoje, discute muito o meio ambiente. Conversando com pessoas ligadas a várias Secretarias percebi a preocupação com o setor agrícola, pois a mentalidade é de destruição. Tendo em vista este problema, apresento o Projeto com o objetivo de trabalhar com a educação ambiental com as crianças. Este Projeto vai proporcionar que os Professores se preparem e discutam com os alunos a preservação do Meio Ambiente. Sabendo que o maior número de estudantes está na escola estadual, no Parágrafo Único do artigo primeiro, dispõe que o Município celebrará convênio com a Secretaria de Educação e Cultura do Estado a implantação deste programa na Escola da Rede Pública Estadual. Não podemos interferir na Rede estadual, então criamos este parágrafo. Um item importante é o desenvolvimento das consciência crítica sobre a problematização ambiental, compreendendo-se como crítica a capacidade de captar a gênese e a evolução de problemas ambientais, tanto em relação aos aspectos biofísicos, quanto sociais, políticos, econômicos e culturais. Significa que a criança vai descobrir o início dos problemas ambientais para entender o processo de evolução e sanar muitos problemas. Estive conversando com a Secretária de Educação e pretendemos fazer um encontro, trazendo pessoas de grande conhecimento para discutirmos a questão do Meio Ambiente”. O Vereador Oscar Juscelino Behm, após cumprimentos, disse: “Tenho em mãos a resposta do Pedido de Informação, com respeito aos gastos da Prefeitura nas oficinas da nossa cidade. Comparando os valores vemos que são bem próximos um dos outros e que devem continuar assim”. Os demais Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Dando continuidade, passou-se para o GRANDE EXPEDIENTE, onde os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Seguindo, o Presidente solicitou ao Secretário da Mesa para que fizesse a leitura de um Requerimento recebido do Sr. Prefeito solicitando votação em Regime de Urgência para os Projetos de Lei nº 013, 014 e 015/95. Em discussão o Vereador Deloir Federici, após cumprimentos, disse: “Sou favorável aos Projetos 014 e 015/95. O Projeto 013 solicita setecentos reais para o grupo de Terceira Idade. Já liberamos recursos para este grupo. Antes de aprovar este Projeto gostaria de receber um relatório dos programas que estão sendo desenvolvidos e qual a finalidade do dinheiro. A justificativa não está bem clara. Temos que saber o que vai ser feito com este dinheiro, quando, onde e como vai ser gasto. Já engolimos muita coisa aprovando em Regime de Urgência. O Executivo deve se programar, pois sabe que todas as quartas-feiras estamos aqui. Peço para que este Projeto permaneça em estudo”. Não havendo mais discussão em votação foi aprovado por seis votos contra dois, sendo que votaram contra os Vereadores Deloir Federici e João Maria dos Santos. Feito isso o Presidente concedeu um intervalo para que as Comissões emitissem parecer dos projetos. Seguindo passou para a ORDEM DO DIA, onde colocou em apreciação os PROJETOS DE LEI Nº 014/95, “AUTORIZA CRÉDITOS SUPLEMENTARES PARA DOTAÇÕES E APONTA RECURSOS”. Com parecer favorável das Comissões, não havendo discussão foi aprovado por unanimidade. / PROJETO DE LEI Nº 015/95, “AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A PAGAR DESPESAS”. A Comissão de Legislação apresentou uma EMENDA diminuindo o valor de dois mil reais para quinhentos reais. Em discussão da EMENDA, o Vereador Deloir Federici, após cumprimentos, disse: “Tendo em vista a redução dos acontecimentos em torno do Grito da Terra, não tem porquê aprovarmos dois mil reais. Pelas informações que tenho quinhentos reais é suficiente. Se necessitar mais, aprovaremos outro Projeto de lei. Acho que não podemos dar sempre um cheque em branco para o Executivo. Questiono, senhores colegas, teve pessoas que foram a Brasília representando os pequenos agricultores, mas participaram de reuniões com a Bancada Ruralista. Todos sabem que a Bancada Ruralista negociou com o Governo a derrubada da TR que só favorece o grande devedor... estes vão dar o maior calote! O Banco do Brasil deixará de receber verbas que seriam suficientes para financiar os pequenos agricultores durante cinco anos. Entre os caloteiros estão: Aldo Pinto, o dono do Correio do Povo, Olacir de Moraes e o deputado Biolchi. Para eles tem dinheiro, para a pequena propriedade não tem. O pequeno tem que pagar, o grande nega! Mandamos pessoas a Brasília para defender o pequeno agricultor no entanto participaram de reuniões na Bancada Ruralista!”. O Vereador Oscar pediu ao colega se a pessoa que foi a Brasília é considerado pequeno, médio ou grande produtor? O Vereador Deloir respondeu que não falou que o representante era pequeno ou grande, mas que ele teria participado de reuniões com a Bancada Ruralista”. Não havendo mais discussão, em votação a Emenda foi aprovada por unanimidade, e da mesma forma o Projeto com a Emenda. / PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nº 04/95, “1º - QUAL O VALOR GASTO NA REFORMA DO ÔNIBUS QUE FAZ O TRANSPORTE DOS ESTUDANTES ATÉ PASSO FUNDO (REFORMA FEITA EM CONSTANTINA, NA OFICINA DO DELVAIR CEZAROTTO); 2º - QUAL O VALOR GASTO NA REFORMA DO MERCEDES BENS, (MOTOR - OFICINA DO DELVAIR CEZAROTTO); 3º - QUAL O NÚMERO DE HORAS EXTRAS DE CADA MOTORISTA NOS MESES DE ABRIL E MAIO/95”. com parecer favorável e não havendo discussão, em votação foi aprovado por unanimidade. / INDICAÇÃO Nº 03/95, com parecer favorável da Comissão de Obras e Serviços será encaminhada ao Poder Executivo para que tome as devidas providências. Seguindo, o Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde fez uso da palavra o Vereador Laudelino Rotava, que após cumprimentos, disse: “Deixo meu agradecimento ao Executivo e ao Técnico Agrícola pela oportunidade que nos deram de participar de um curso de especialização agrícola. Isto é muito importante. Pelo que pude ver, não entendemos nada em Propriedade Rural... só sabemos plantar e colher, não sabemos se dá lucro. Espero que não seja o último”. Os demais Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Sendo estas as matérias da Sessão, o Presidente encerrou a mesma, agradecendo a presença dos Vereadores e demais presentes. Nada mais a constar eu, Jovelino João Volpi, 1º Secretário da Mesa, orientei o Sr. Cesarlei Carpenedo, Secretário Administrativo da Câmara, que lavrasse a presente ATA que, após revisada pelo Dr. Nelso S. Trevisan, distribuída em avulso, lida e aprovada, será assinada por mim e os Vereadores.
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